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Opinião GP: Madri ofende história e já mostra 
ser desperdício no calendário da F1
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ma vez mais, a Fórmula 1 

Use rendeu ao caminho 

mais  fác i l .  Quando a 

Espanha ofereceu a chance de 

uma nova etapa, em um circuito 

t o t a l m e n t e  n o v o  e  d e  a l t o 

investimento, os chefes não 

pensaram duas vezes e abriram 

mais um espaço em um calendário 

inchado e cheio de problemas. Já 

h a v i a  u m  G P e s p a n h o l  n a 

temporada, mas quem se importa 

em troca de muitos punhados de 

dinheiro? Muda-se o nome e toca-

se o barco, ainda mais diante da 

sanha que acompanha a gestão do 

Mundial nos últimos tempos. É 

claro que ninguém é ingênuo ou 

rasga grana, mas é preciso um 

mínimo de senso crítico. Não é 

pedir demais olhar para os planos, 

entender que tipo de espetáculo 

pode ser proporcionado ali, ainda 

mais quando se tem um robusto 

aporte financeiro à disposição. A F1 

ignorou tudo isso e a consequência 

é merecida: a corrida no Madring foi 

um desastre.

 E  f o i  u m  d e s a s t r e 

anunciado. Desde que o traçado 

ganhou forma, já havia uma 

suspeita de que a nova etapa em 

n a d a  a c r e s c e n t a r i a  a o 

campeonato. O circuito de pouco 

mais de 5 km, construído ao redor 

d e  u m  c o m p l e x o  d e 

feiras/exposição, se mostrou 

estreito, tecnicamente pobre, numa 

estranha mistura de outras pistas 

— cóp ia  dos  t r echos  ma i s 

problemáticos, diga-se. Criaram a 

Monumental, longa e inclinada, na 

tentativa de emprestar algum 

desafio ao projeto. Não funcionou, 

foi apenas um gasto enorme de 

pneus e nada mais. Os muros 

próximos também foram outra 

maneira de buscar o caos, mas 

nem isso. Tudo muito previsível.

 No fim das contas, o circuito 

proporcionou uma das corridas 

mais enfadonhas da temporada. 

Andrea Kimi Antonelli venceu com 

facilidade, depois que um safety-

car virtual mudou a estratégia de 

quase todo mundo, incluindo a de 

Lando Norris, que liderava e 

parec ia  favor i to .  Fora isso, 

n e n h u m a  f o r t e  e m o ç ã o  o u 

suspense. Mas todos os pilotos se 

queixaram da falta crítica de pontos 

de ultrapassagem e ninguém 

poupou as falhas do circuito. “A 

pista precisa de uma zona de 

ultrapassagem muito melhor. 

Naquela chicane, até mesmo as 

ultrapassagens que deram certo 

normalmente aconteceram porque 

alguém precisou cortar a pista e 

devolver a posição, em vez de 

realmente ultrapassar. Então, 

espero que possam fazer algumas 

mudanças, porque, no momento, 

acho que a única pista em que é 

mais difícil ultrapassar é Mônaco. 

Então, não é o ideal”, resumiu 

Oscar Piastri.

 A  F ó r m u l a  1 , 

definitivamente, não precisa de 

outra Mônaco, tampouco de novos 

circuitos urbanos. Ainda mais se 

obedecerem a essa recente fúria 

por pistas de rua desinteressantes. 

Uma das últimas, Las Vegas pode 

até oferecer provas minimamente 

melhores, mas não acrescenta 

nenhum desafio particular ou 

reserva qualquer ansiedade pela 

etapa no deserto. Montada em 

meio a cassinos e a uma cidade 

que supostamente nunca dorme, 

tudo parece artificial demais. Não 

há nada que justifique a visita todo 

ano. Outro exemplo é Miami, que 

tem como marca principal uma 

marina literalmente falsa em meio a 

um circuito ruim e sem carisma. Ou 

seja, a F1 se deixa ofender ao 

escolher novas praças, levando em 

conta apenas um cenário — o 

financeiro, claro.

 A t é  p o r  i s s o ,  c a i u 

novamente na mesma armadilha, 

porque se era para ter uma corrida 

totalmente nova, era bom também 

que fizesse algum sentido para o 

esporte. De acordo com números 

oficiais, a etapa toda teve um custo 

de cerca de € 481 milhões (R$ 2,8 

bilhões), o mínimo era entregar 

uma corrida de verdade. E piora: 

com tão pouca margem para 

manobra, dificilmente esse traçado 

vai sofrer qualquer modificação nos 

próximos anos — Madri tem um 

contrato de dez anos com a F1. Ou 

seja, só a sorte de uma corrida com 

chuva ou uma série raríssima de 

imperícia será capaz de mudar a 

história desse lugar.

 Por fim, é imperativo dizer 

que a Fórmula 1 está, aos poucos, 

anulando a própria jornada e 

desperdiçando vagas em um 

calendário que perde pistas 

i m p o r t a n t e s  a  c a d a  a n o . 

Obviamente,  é  in teressante 

desbravar novas praças e buscar 

um público que só cresce, mas 

também é preciso pensar na 

experiência desse novo fã. Uma 

procissão sem fim vai agradar? É a 

história que a F1 quer contar?

 Além disso, não é também 

mu i to  i n te l i gen te  ignora r  o 

p a s s a d o .  H á  p i s t a s  a i n d a 

relevantes, com enorme apelo e 

que povoam o imaginário de muita 

gente. Enquanto lidava com o 

delicado período pandêmico, a 

Fórmula  1  fo i  capaz  de  se 

reinventar e ousou correr em 

autódromos esquecidos, como o 

d e  I s t a m b u l  e  n o  c l á s s i c o 

Nürburgring. Também inovou ao ir 

a Mugello, na Itália, e a Portimão, 

em Portugal. Etapas que ganharam 

o gosto do público e de quem faz o 

espetáculo. É disso que a maior 

categoria do esporte a motor 

precisa: de alma e desafio real. Ou 

ao menos, como bem disse Max 

Verstappen ao fim da corrida 

espanhola, ouvir os pilotos. Não é 

realmente pedir muito.

 Agora, a Fórmula 1 faz uma 

pausa neste fim de semana e volta 

entre os dias 24 e 26 de setembro, 

com o GP do Azerbaijão, 15ª etapa 

da temporada.

Fonte: grandepremio.com

Foto: Mercedes

PLM EMPREENDIMENTOS LTDA 
Extrato da Ata de Reunião de Sócios Realizada em 14/09/2026,  
Maria das Graças Pedrosa Lacerda de Melo, CPF: 131.938.72334; 
Cintia Lacerda Menon, CPF: 010.094.954-10; Gustavo Pedrosa  
Lacerda de Melo, CPF: 010.292.364-70; e, Rafael Pedrosa 
Lacerda  de Melo, CPF: 076.494.744-37, na qualidade de únicos 
sócios da  PLM EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ/MF Nº 
41.018.953/000164 e NIRE 26.2.0075120-6, deliberaram, por 
unanimidade, pela  redução do capital social, por considerá-lo 
excessivo em relação ao  objeto da Sociedade, nos termos do art. 
1.082, inciso II, do Código  Civil. O capital social, que era de R$ 
6.667.684,00 será reduzido  em R$ 4.100.000,00 passando a ser 
de R$ 2.567.684,00  representados por 2.567.684 quotas sociais, 
com valor nominal de  R$ 1,00 cada. O presente edital é publicado 
para os fins previstos  no art. 1.084 do Código Civil. Recife, 
14/09/2026. Maria das Graças  Pedrosa Lacerda de Melo, 
Presidente, e, Cintia Lacerda Menon,  Secretária. 
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Álcool e cigarro podem causar cegueira, 
alertam especialistas
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 consumo crônico de álcool e 

Ode tabaco pode causar colapso 
na produção de energia das 

células responsáveis pela visão, 
causando danos graves e até mesmo 
cegueira. A informação integra 
panorama inédito sobre a neuro-
oftalmologia, uma subespecialidade 
médica que une a oftalmologia e a 
neuro log ia  com o  ob je t ivo  de 
diagnosticar e tratar problemas visuais 
causados por doenças no sistema 
nervoso.
  A  p u b l i c a ç ã o  N e u r o -
Oftalmologia, lançada durante a 70º 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia, 
em Salvador, trata desde a base 
anatômica até as doenças mais 
complexas da neuro-oftalmologia, 
além de avanços tecnológicos para 
diagnóstico e tratamento. O trabalho 
foi organizado pelos oftalmologistas 
Eric Pinheiro de Andrade, Leonardo 
Provetti Cunha e Mário Luiz Monteiro.
 Entenda 
 De acordo com o Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO), o 
olho é a única parte do corpo humano 
que permite ao médico enxergar, sem 
instrumentos ou procedimentos 
invasivos, o que se passa no sistema 
nervoso central. O canal que torna isso 
possível é o nervo óptico, uma espécie 
de extensão direta do cérebro. 
 A n e u r o - o f t a l m o l o g i a  é 
classificada pela entidade como área 
fundamental na investigação de 
alterações visuais que podem ter 
origem no cérebro, nos nervos ópticos 
ou em outras estruturas do sistema 
nervoso. Muitas vezes, uma queixa 
visual pode ser o primeiro sinal de 
doenças neurológicas importantes e 
potencialmente tratáveis. 
 Entre as condições a serem 
d i a g n o s t i c a d a s  p e l a  n e u r o -
oftalmologia estão:
neuri tes ópt icas, associadas à 
esclerose múltipla;
infarto do nervo óptico;
compressões causadas por tumores 
de hipófise e aneurismas;
papiledema (inchaço provocado pela 
pressão alta dentro do crânio);
paralisias que causam visão dupla. 
 A subespecialidade detecta 
ainda as chamadas neuropatias 
tóxicas, carenciais e hereditárias, 
grupo em que se enquadram os efeitos 
causados pelo consumo abusivo do 

álcool e do tabaco e de intoxicações 
por metanol. 
 N o  c a s o  d o  m e t a n o l , 
especificamente, segundo o CBO em 
nota, a ingestão, normalmente por 
meio de bebidas adulteradas, causa 
diversos problemas – no trajeto que 
liga a retina ao córtex cerebral, a 
substância provoca consequências 
p o r  o n d e  p a s s a ,  l e v a n d o  a o 
adoecimento e à perda de visão. 
 “O  conhec imen to  dessa 
d i n â m i c a  p e r m i t e  a o  m é d i c o 
especialista em neuro-oftalmologia, 
localizar uma lesão antes mesmo de 
pedir exames como a ressonância.”
 Sinais de alerta 
 Nas neuropat ias ópt icas 
tóxicas e carenciais, como no uso 
crônico do álcool e do tabaco, a perda 
visual é lenta, indolor e atinge os dois 
olhos, simultaneamente, o que retarda 
a percepção do paciente. 
 Pessoas acometidas relatam o 
surgimento de um borrão no campo 
central da visão, enquanto a visão 
periférica permanece preservada. 
Outra alteração é que as cores 
desbotam, e o vermelho assume um 
aspecto de rosa lavado. 
 Quando a origem do problema 
é o metanol, a CBO explica que os 
sintomas costumam se manifestar 
entre seis e 24 horas após o consumo 
e incluem visão turva, fotofobia, 
pupilas dilatadas e perda de visão de 
cores. O comprometimento pode 
evoluir para cegueira irreversível, 

convulsões e coma.
 “Esses  casos  requerem 
avaliação médica especializada 
rápida após a perda de qualidade da 
visão de forma súbita, visão dupla que 
desaparece ao se cobrir apenas um 
dos olhos, pálpebra caída que piora ao 
longo do dia, dores ao movimentar o 
globo ocular e dores de cabeça 
persistentes com escurecimentos da 
visão ao levantar-se.”
 Diagnóstico 
 De acordo com a entidade, o 
e x a m e  “ m a i s  p o d e r o s o  e 
subestimado” da neuro-oftalmologia é 
a anamnese – uma conversa simples 
entre médico e paciente que, se bem 
conduzida, leva ao diagnóstico correto 
do problema em 90% dos casos. 
 Res t r i ções  a l imen ta res , 

cirurgia bariátrica prévia, uso de 
medicamentos tóxicos, histórico 
familiar e padrão de consumo de 
á lcool  e tabaco entram nessa 
investigação.
 Na sequência, vêm exames 
clínicos (pupilas, visão das cores, 
campo visual, movimentos oculares e 
f u n d o  d o  o l h o )  e  e x a m e s 
complementares, como a tomografia 
de coerência óptica (OCT), que mede 
a espessura das fibras nervosas em 
micrômetros e detecta a perda antes 
que  o  pac ien te  a  pe rceba ;  a 
ressonância magnética; a dosagem de 
v i t a m i n a  B 1 2 ;  e  o s  t e s t e s 
eletrofisiológicos da visão.
 Nas neuropatias tóxicas, a 
conduta é a suspensão imediata do 
agente, seja medicamento, álcool ou 
t a b a c o .  N a s  c a r e n c i a i s ,  a 
recomendação consiste na reposição 
rápida de v i taminas.  Em caso 
específico de intoxicação aguda por 
m e t a n o l ,  o  t r a t a m e n t o  é  d e 
emergência e envolve antídotos, 
correção da acidose e até diálise que, 
se iniciada a tempo, pode preservar a 
visão. 
 “Para o restante do espectro 
de doenças neurológicas que afetam a 
visão, os tratamentos vão desde a 
administração de corticoide em altas 
doses e plasmaférese nas neurites, 
até realização de radioterapia, cirurgia 
e terapias-alvo nas compressões 
tumorais”, completou o CBO. 

Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência 

Brasil
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Confiança da indústria recua e mantém 21 
meses de pessimismo

 c o n f i a n ç a  d o s 

Ae m p r e s á r i o s 
industriais voltou a 

recuar em setembro. O Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (Icei), divulgado 
nesta segunda-feira (14) pela 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), caiu 1,4 
ponto, passando de 46,3 para 
44,9 pontos.
 O resultado mantém o 
indicador abaixo da linha de 
50  pon tos ,  que  separa 
confiança de pessimismo. 
C o m  i s s o ,  a  i n d ú s t r i a 
c o m p l e t a  2 1  m e s e s 
consecutivos sem confiança, 
no período mais prolongado 
já registrado pela série desde 
2015 e 2016.
 Segundo  a  CNI ,  a 
queda foi disseminada entre 
os componentes do índice, 
atingindo tanto a avaliação 
das condições atuais quanto 
as expectativas para os 
próximos meses.
 “ E s s a  q u e d a  f o i 
generalizada, verificada em 
todos os componentes do 
índice, tanto a avaliação das 
condições correntes quanto 
as expectativas”, afirmou em 
no ta  Marce lo  Azevedo , 
g e r e n t e  d e  A n á l i s e 
Econômica da CNI.
 Economia pesa
 A  p e r c e p ç ã o  d o s 
empresários sobre a situação 

econômica do país foi um dos 
principais fatores para o 
r e c u o  d o  i n d i c a d o r .  A 
avaliação das condições 
atuais da economia brasileira 
caiu 3,6 pontos, de 36,6 para 
33 pontos.
 O Índice de Condições 
A t u a i s ,  q u e  m e d e  a 
percepção dos empresários 
sobre o momento presente, 
caiu 2,5 pontos, de 42,7 para 
40,2 pontos.
 Os principais resultados 
foram:
• Condições atuais: 40,2 
pontos, queda de 2,5 pontos;
• Economia brasileira: 33 
pontos, recuo de 3,6 pontos;
• Condições das empresas: 
43,8 pontos, queda de 1,9 
ponto.
 Expectativas pioram
 O pessimismo também 
avançou nas perspectivas 
para os próximos meses. O 
Índ ice  de  Expec ta t i vas 
recuou 0,9 ponto, passando 
de 48,1 para 47,2 pontos.
 A percepção sobre o 
futuro da economia brasileira 
caiu de 39,7 para 39,1 pontos. 
Já  as  expec ta t i vas  em 
relação às próprias empresas 
tiveram queda de 1 ponto, de 
52,3 para 51,3 pontos.
 Confira os números:
• Índice de Expectativas: 47,2 
pontos, queda de 0,9 ponto;
• Futuro da economia: 39,1 

pontos, recuo de 0,6 ponto;
•  Expecta t ivas  para  as 
empresas: 51,3 pontos, 
queda de 1 ponto.
 Efeito nos negócios
 P a r a  a  C N I ,  a s 
o s c i l a ç õ e s  p o s i t i v a s 
registradas ao longo de 2026 
não foram suficientes para 
a l t e r a r  o  c e n á r i o  d e 
d e s c o n f i a n ç a  e n t r e  o s 
empresários industriais.
 Segundo a entidade, 
eventuais melhorias desses 
índices em alguns meses 

deste ano foram pontuais e 
não mudaram muito o quadro. 
A falta de confiança continua 
d i s s e m i n a d a  e n t r e  o s 
empresários industriais.
 A edição de setembro 
do Icei ouviu 1.186 empresas 
industriais de 1º a 8 de 
setembro de 2026. Desse 
t o t a l ,  4 7 5  p e q u e n a s 
empresas ,  441  méd ias 
empresas e 270 grandes 
empresas.

Fonte: correiobraziliense.com.br

Foto: CNI/José Paulo Lacerda
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